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Resumen: Este trabajo presenta en primer lugar un análisis sobre diferentes enfoques dentro de la literatura, que 
a través de los factores individuales y del entorno, pretenden dar explicación a la diversidad sectorial de las em­
presas de nueva creación; el análisis realizado en este artículo explica esta diversidad mediante el análisis conjun­
to de factores individuales y del entorno, y en concreto desde: la experiencia profesional previa del emprendedor, 
el efecto de la dinámica empresarial de las concentraciones de empresas y la red de relaciones sociales que en­
vuelven el proceso de creación de empresas. En este sentido, hemos comprobado desde la diversidad sectorial de 
las nuevas empresas industriales creadas en la Región de Murcia, que los tres factores están muy relacionados a 
la hora de explicar la naturaleza de las nuevas empresas; por lo que consideramos fundamental que los estudios 
sobre el complejo proceso de creación de empresas, se realicen desde un análisis conjunto, de forma que no se 
deje sin explicar la interacción que se produce entre ellos. 
Palabras clave: Creación de empresas / Nuevas empresas / Concentración de empresas / Diversidad sectorial / 
Emprendedores / Desarrollo local. 

S e c t o r i a l D i v e r s i t y in Firm C r e a t i o n 
Abstract: This work first deals with the analysis of different approaches proposed in the literature that aim to ex-
plain, through individual and environmental factors, the sectorial diversity of newly created firms in a given área. 
This was studied at this work, by means of the joint analysis of individual and environmental factors such as: the 
nature of the firm where the creator has gained his professional expertise, the effect of the enterprise dynamics, 
and the network of social relations that was involved in the process of creation. It was found through the analysis of 
the sectorial diversity of industrial firms recently created in the Murcia Región, that these factors interact strongly in 
explaining the nature of the newly created firms. It appears therefore fundamental that the study of the complex 
processes that drive firm creation must be carried out through the joint analysis that includes their mutual interac-
tions. 
Key Words: Firm creation / New firms / Firms concentraron / Sectorial diversity / Local development 

INTRODUCCIÓN 
L a s c a u s a s y c o n d i c i o n a n t e s p o r l a s q u e l a s 

e m p r e s a s d e n u e v a creación ( e n a d e l a n t e E N C ) 
se a d s c r i b e n a u n a y o t r a r a m a d e a c t i v i d a d , t i e ­
n e i m p o r t a n t e s c o n s e c u e n c i a s p a r a l a a c t i v i d a d 
económica d e l a z o n a o b j e t o d e análisis, y a q u e 
u n a m a y o r o m e n o r especialización t i e n e e f e c t o s 
i m p o r t a n t e s s o b r e l a s n e c e s i d a d e s d e formación, 
d e m a n d a d e i n f r a e s t r u c t u r a s , cooperación e m ­
p r e s a r i a l , e t c . 

P a r a d e t e r m i n a r l a i n c i d e n c i a y c o n d i c i o n a n ­
t e s d e l a a c t i v i d a d q u e a s u m e n l a s E N C , o b j e t i v o 
d e e s t e t r a b a j o , se r e v i s a n y c l a s i f i c a n e n p r i m e r 
l u g a r l o s d i f e r e n t e s e n f o q u e s c o n t e m p l a d o s e n l a 
l i t e r a t u r a p a r a d a r explicación a e s t a d e s i g u a l 
distribución, d e s d e l a i n c i d e n c i a d e l a s c a r a c t e ­
rísticas d e l e m p r e n d e d o r y d e l e n t o r n o económi­
c o . 

P o s t e r i o r m e n t e , c o n información s o b r e l a s 
e m p r e s a s i n d u s t r i a l e s c r e a d a s e n l a Región d e 
M u r c i a d u r a n t e e l p e r i o d o 1 9 9 5 - 2 0 0 0 , se d e t e r ­
m i n a l a interrelación d e a m b o s g r u p o s d e f a c t o ­

r e s y s u i n c i d e n c i a s o b r e l a v a r i e d a d d e c o m p o r ­
t a m i e n t o s e n l a creación d e e m p r e s a s p o r r a m a s 
d e a c t i v i d a d i n d u s t r i a l , q u e se r e g i s t r a n e n t r e 
áreas geográficas c o n t i g u a s . 

DIVERSIDAD GEOGRÁFICA Y 
SECTORIAL EN E L PROCESO DE 
CREACIÓN DE EMPRESAS 

L a creación d e e m p r e s a s es u n a s p e c t o f u n ­
d a m e n t a l p a r a e l d e s a r r o l l o económico d e u n a 
región ( D a v i d s s o n , 1 9 9 4 , p . 4 0 6 ) . S i m i l a r m e n t e , 
I s u s i ( 1 9 9 9 ) a f i r m a q u e l a s n u e v a s e m p r e s a s 
c r e a d a s s o n e l r e f l e j o d e u n a d e l a s característi­
c a s más i m p o r t a n t e s d e u n a e s t r u c t u r a p r o d u c t i ­
v a s a n a : e l d i n a m i s m o e m p r e n d e d o r ; y c o n t r i b u ­
y e n a c o n s o l i d a r e l t e j i d o i n d u s t r i a l g r a c i a s a d o ­
t a r a éste d e : flexibilidad p a r a l a adaptación, d i ­
versificación d e r i e s g o s , más f a c i l i d a d p a r a l a i n ­
troducción d e tecnologías y m a y o r i n t e n s i d a d e n 
e l e m p l e o . 
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E n e s t e s e n t i d o , análisis c o m p a r a d o s e n t r e l a 
Unión E u r o p e a y E s t a d o s U n i d o s , ( R e y n o l d s , 
1 9 9 4 b , p . 4 4 8 ) , p e r m i t e n c o m p r o b a r q u e l a s d i s ­
t i n t a s f a s e s d e transformación d e u n a i d e a e m ­
p r e s a r i a l e n u n a n u e v a e m p r e s a , n o s o n m u y d i s ­
t i n t a s p a r a l o s d i f e r e n t e s países. N o o b s t a n t e , 
C a m a g n i ( 1 9 9 2 ) y C a p e l l o et al. ( 1 9 9 8 ) a f i r m a n 
q u e l a s d i s t i n t a s t a s a s s e c t o r i a l e s d e creación d e 
e m p r e s a s p u e d e n e x p l i c a r s e d e s d e l a s d i f e r e n t e s 
características d e localización d e c a d a e n t o r n o 
geográfico; a u n q u e ( R e y n o l d s , 1 9 9 4 a , p . 4 4 0 ) , i n ­
c i d e a l t e r n a t i v a m e n t e e n l a i m p o r t a n c i a d e l a s ­
p e c t o c u l t u r a l y e n p a r t i c u l a r d e l o s e m p r e n d e ­
d o r e s d e c a d a z o n a , p o r q u e , según e x p r e s a , l a s 
características d e u n e n t o r n o geográfico n o 
c r e a n e m p r e s a s ; l a s p e r s o n a s sí. F i n a l m e n t e , B y -
g r a v e y M i n n i t i ( 2 0 0 0 ) , m e d i a n t e análisis teóri­
c o , c o n f i r m a n l a i m p o r t a n c i a d e l a s d i s t i n t a s c u l ­
t u r a s d o m i n a n t e s e n c a d a ámbito geográfico, p a ­
r a e x p l i c a r p o r qué l a a c t i v i d a d e m p r e s a r i a l t i e n ­
d e a c o n c e n t r a r s e t a n t o geográficamente, c o m o 
p o r s e c t o r e s , d a n d o l u g a r a t a s a s d e creación d i s ­
t i n t a s d e n t r o d e e n t o r n o s geográficos a v e c e s 
c o n t i g u o s . 

R e s u m i e n d o e l d o b l e a s p e c t o d e l a creación 
d e e m p r e s a s , l a l i t e r a t u r a económica señala q u e 
e l n a c i m i e n t o d e l a s n u e v a s e m p r e s a s d e b e e x ­
p l i c a r s e d e s d e d o s g r u p o s d e f a c t o r e s : 

a ) Factores Individuales: A n t e c e d e n t e s e i n c e n ­
t i v o s d e l o s e m p r e n d e d o r e s , s u c o m p e t e n c i a , 
e x p e r i e n c i a y características p e r s o n a l e s . C o n ­
t r i b u c i o n e s r e l e v a n t e s d e e s t e e n f o q u e , s o n : 
D a v i d s s o n ( 1 9 9 5 ) ; R e y n o l d s ( 1 9 9 7 ) ; D e l m a r 
( 2 0 0 0 ) y F e l d m a n y B o l i n o ( 2 0 0 0 ) . 

b ) Factores de entorno económico, geográfico, 
cultural e institucional: Situación económica 
e n g e n e r a l , localización, dinámica y t e j i d o 
e m p r e s a r i a l , e t c . ; s o n f a c t o r e s q u e i n f l u y e n 
e n l a e s t r a t e g i a y e s t r u c t u r a d e l p r o c e s o d e 
creación e m p r e s a s . C o n t r i b u c i o n e s r e l e v a n t e s 
s o n : A l d r i c h y W i e d e n m a y e r ( 1 9 9 3 ) ; B l o o -
g o o d , S a p i e n z a y C a r s r u d ( 1 9 9 5 ) , R o b i n s o n 
( 1 9 9 9 ) ; y H i l l y B r e n n a n ( 2 0 0 0 ) . 

R e c o n o c i d a l a i m p o r t a n c i a d e a m b o s g r u p o s 
d e f a c t o r e s c o m o e l e m e n t o s p a r a p o d e r e x p l i c a r 
l a creación d e e m p r e s a s , o b s e r v a m o s s i n e m b a r ­
g o , q u e l a s características i n d i v i d u a l e s d e l e m ­
p r e n d e d o r y l a s v a r i a b l e s d e l e n t o r n o , h a n s i d o 
a n a l i z a d a s n o r m a l m e n t e p o r s e p a r a d o c o m o 

e l e m e n t o s c o n d i c i o n a n t e s o e x p l i c a t i v o s d e l a 
creación d e e m p r e s a s . E s t e h e c h o h a i m p l i c a d o 
q u e l a mayoría d e l o s e s t u d i o s n o h a y a n c o n s i d e ­
r a d o l a i m p o r t a n t e interacción q u e se p r o d u c e 
e n t r e a m b o s f a c t o r e s y a q u e , e n n u e s t r a opinión, 
l a a c t i v i d a d d e creación d e e m p r e s a s está d e t e r ­
m i n a d a p o r u n a relación t r i a n g u l a r e n t r e : e l e n ­
t o r n o , l a percepción s o c i a l y l a e x p e r i e n c i a e m ­
p r e s a r i a l . 

E n e s t e t r a b a j o , p a r a p r o f u n d i z a r e n l a s c a u ­
sas d e l a d e s i g u a l distribución s e c t o r i a l d e l a t a ­
s a d e creación d e e m p r e s a s , d e t e r m i n a r e m o s e l 
g r a d o d e d i v e r s i d a d s e c t o r i a l d e l a s e m p r e s a s i n ­
d u s t r i a l e s c r e a d a s , q u e e s e l p o r c e n t a j e d e l a s 
n u e v a s e m p r e s a s q u e h a n n a c i d o e n r a m a s d e a c ­
t i v i d a d i n d u s t r i a l d i s t i n t a s a l a s r a m a s d e a c t i v i ­
d a d más i m p o r t a n t e s e n l a creación d e e m p r e ­
sas . 

C o n e s t e fin, y c o m b i n a n d o l a s líneas d e 
análisis d e B a n d u r a ( 1 9 9 7 ) , L l o p i s et al. ( 1 9 9 9 ) 
y S t a j k o v i c y S o m m e r ( 2 0 0 0 ) , n o s c e n t r a r e m o s , 
d e n t r o d e l o s f a c t o r e s i n d i v i d u a l e s , e n e l e f e c t o 
d e l a e x p e r i e n c i a e m p r e s a r i a l p r e v i a d e l e m ­
p r e n d e d o r ; y d e n t r o d e l o s f a c t o r e s d e l e n t o r n o : 
e n l a dinámica e m p r e s a r i a l d e l a s c o n c e n t r a c i o ­
n e s d e e m p r e s a s y e n l a r e d d e r e l a c i o n e s s o c i a ­
l e s q u e e n v u e l v e e l p r o c e s o d e creación. 

A continuación, d e s a r r o l l a r e m o s l a s b a s e s 
teóricas s o b r e l a s q u e d e s c a n s a l a relación d e l a s 
t r e s v a r i a b l e s q u e q u e r e m o s a n a l i z a r , c o n e l g r a ­
d o d e d i v e r s i d a d s e c t o r i a l d e l a s e m p r e s a s c r e a ­
d a s . 

EFECTO DE LA NATURALEZA DE LAS 
EMPRESAS DONDE EL EMPRENDEDOR HA 
ADQUIRIDO SU EXPERIENCIA 
EMPRESARIAL 

L a s i n v e s t i g a c i o n e s c o i n c i d e n e n q u e u n e l e ­
m e n t o c l a v e d e l a creación d e e m p r e s a s s o n l o s 
e m p r e n d e d o r e s , s i e n d o n u m e r o s a s l a s c o n t r i b u ­
c i o n e s d i r i g i d a s a c a r a c t e r i z a r a l e m p r e n d e d o r . 
N a f f z i n g e r ( 1 9 9 5 ) , a r g u m e n t a q u e l a formación 
y l a e x p e r i e n c i a p r o f e s i o n a l , i n c i d e n m u y c o n s i ­
d e r a b l e m e n t e e n l a creación d e e m p r e s a s y e n 
l a s características d e l a s a c t i v i d a d e s e m p r e s a r i a ­
l e s q u e s e d e c i d e n i n i c i a r . 

Centrándonos e n ésto, p o d e m o s a f i r m a r q u e 
l o s a g e n t e s i n d i v i d u a l e s q u e h a n e s t a d o r e l a c i o ­
n a d o s c o n a c t i v i d a d e s e m p r e s a r i a l e s , s o n más 
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p r o c l i v e s a c o n v e r t i r s e e n e m p r e n d e d o r e s , p o r ­
q u e a l p o d e r a p r o v e c h a r l a s s i n e r g i a s , e x t e r n a l i -
d a d e s , a g l o m e r a c i o n e s i n d u s t r i a l e s , e t c . , t i e n e n 
u n o s c o s t e s d e o p o r t u n i d a d , información, e t c . , 
p o r c r e a r s u p r o p i a e m p r e s a , m e n o r e s q u e l o s 
q u e n o t i e n e n e s a e x p e r i e n c i a p r e v i a . 

L a Teoría de la incubadora a f i r m a q u e l a s 
i n v e s t i g a c i o n e s empíricas h a n p u e s t o d e m a n i ­
fiesto q u e m u c h a s d e l a s i d e a s y p r o y e c t o s q u e 
p r e c e d e n a l a creación d e u n a e m p r e s a , h a n s i d o 
" i n c u b a d o s " e n l a organización e n q u e t r a b a j a e l 
f u t u r o e m p r e s a r i o ( V e c i a n a , 1 9 9 9 , p . 2 3 ) ; s i e n ­
d o , t a n t o e l tamaño d e l a organización i n c u b a d o ­
r a , c o m o s u localización, f a c t o r e s c o n d i c i o n a n ­
t e s d e l a s n u e v a s e m p r e s a s . 

D e e s t a f o r m a , l o s e m p r e n d e d o r e s t i e n d e n a 
r e p r o d u c i r p a r t e d e l a s características d e l e n t o r ­
n o d e t r a b a j o q u e tenían e n l a s e m p r e s a s d o n d e 
a d q u i r i e r o n s u e x p e r i e n c i a p r o f e s i o n a l , e i n c l u ­
s o , a i n i c i a r s u a n d a d u r a e m p r e s a r i a l c o n a l g u ­
n o s d e s u s a n t i g u o s c l i e n t e s . 

A través d e e s t o s e f e c t o s : " a p r e n d i z a j e " , " i n ­
c u b a d o r a " e "imitación"; o b s e r v a m o s q u e l a e s ­
t r u c t u r a p r o d u c t i v a e x i s t e n t e e n u n a z o n a , d e ­
t e r m i n a y c a r a c t e r i z a l a n a t u r a l e z a d e l a s E N C 
c r e a d a s e n e l l a . P o r t a n t o , lógicamente, u n p o r ­
c e n t a j e e l e v a d o d e l a s n u e v a s e m p r e s a s p e r t e n e ­
c e n a r a m a s d e a c t i v i d a d i n d u s t r i a l q u e están r e ­
l a c i o n a d a s d i r e c t a m e n t e c o n l a ocupación, e x p e ­
r i e n c i a y c o n o c i m i e n t o s , a d q u i r i d o s e n l a e m p r e ­
sa d o n d e e l e m p r e n d e d o r h a t r a b a j a d o c o n a n t e ­
r i o r i d a d . 

E n e s t a línea d e análisis, p o d e m o s a f i r m a r 
q u e e n a q u e l l a s áreas c o n u n a a l t a e s p e c i a l i z a -
ción i n d u s t r i a l , d o n d e g r a n p a r t e d e l e m p l e o y l a 
a c t i v i d a d e inversión i n d u s t r i a l están c o n c e n t r a ­
d a s e n u n a o p o c a s r a m a s d e a c t i v i d a d i n d u s t r i a l , 
ésta o éstas ejercerán u n a g r a n i n f l u e n c i a s o b r e 
e l f u t u r o e m p r e n d e d o r . Simultáneamente, q u e d a 
r e d u c i d a l a p o s i b i l i d a d d e c r e a r n u e v a s e m p r e s a s 
a l m a r g e n d e l a s r a m a s d e a c t i v i d a d i n d u s t r i a l 
q u e d o m i n a n e l s i s t e m a p r o d u c t i v o , o q u e n o e s ­
tén e s t r e c h a m e n t e r e l a c i o n a d a s c o n l a a c t i v i d a d 
d o m i n a n t e . E s t o n o s p e r m i t e p l a n t e a r l a p r i m e r a 
hipótesis: 

HIPÓTESIS 1 : Una mayor especialización 
industrial de la estructura productiva en un ám­
bito geográfico, condiciona, a través de los 
efectos "aprendizaje", "incubadora" e "imita­
ción ", la adscripción sectorial de las ENC que 

se crean, influyendo negativamente en el grado 
de diversidad sectorial. 

EFECTO DE LA DINÁMICA EMPRESARIAL 
DE LAS CONCENTRACIONES DE EMPRESAS 

A u n q u e d e s d e l a Teoría Económica se p o s t u ­
l a q u e u n a s e c u e n c i a d e r e p e t i d a s a c c i o n e s g e n e ­
r a l m e n t e r e d u c e l o s i n g r e s o s g e n e r a d o s e n s u s 
s u c e s i v a s r e a l i z a c i o n e s ; A r t h u r ( 1 9 9 5 ) , e s t u d i a 
q u e e n e l c a s o d e l a creación d e e m p r e s a s , l a r e ­
petición d e l h e c h o c r e a u n a r e s p u e s t a p o s i t i v a 
q u e , a l o l a r g o d e l t i e m p o , g e n e r a m a y o r e s r e ­
t o r n o s s o b r e l a inversión. E s t o n o s l l e v a a a f i r ­
m a r q u e e l p r o c e s o d e creación d e e m p r e s a s está 
m u y i n f l u e n c i a d o p o r l a s c r e a c i o n e s a n t e r i o r e s , 
l a s d e s a p a r i c i o n e s y l a s e x p e r i e n c i a s d e l a s o r ­
g a n i z a c i o n e s n a c i d a s e n e l e n t o r n o . D e h e c h o , l a 
i n e r c i a d e t e c t a d a e n e l p r o c e s o d e creación d e 
e m p r e s a s c o n f i r m a e s t a s p a u t a s . 

E n l a s z o n a s c o n e l e v a d a t a s a d e creación d e 
e m p r e s a s , ésta e s , e n sí m i s m a , u n f a c t o r d e i m ­
p u l s o i m p o r t a n t e e n l a decisión d e c o n v e r t i r s e o 
n o e n u n e m p r e s a r i o , a l p e r c i b i r m a y o r número 
d e o p o r t u n i d a d e s p r o d u c i d a s p o r l o s d e s a j u s t e s y 
n i c h o s q u e se c r e a n e n e l m e r c a d o . C o n c r e t a ­
m e n t e , ( E n t r i a l g o , 2 0 0 1 , p . 3 2 ) , a f i r m a q u e c u a n ­
t o m a y o r e s l a t u r b u l e n c i a d e l e n t o r n o 1 , m a y o r es 
e l c o m p o r t a m i e n t o e m p r e n d e d o r ; y H o l c o m b e 
( 1 9 9 7 ) y B y g r a v e y M i n n i t i ( 2 0 0 0 ) , c o n f i r m a n 
q u e l a a c t i v i d a d e m p r e n d e d o r a d e u n a economía 
g e n e r a c r e c i m i e n t o d e b i d o a q u e l o s e m p r e n d e ­
d o r e s a t r a e n a o t r o s e m p r e n d e d o r e s , y l a c r e a ­
ción d e e m p r e s a s s u r g e c o m o r e s u l t a d o d e u n 
p r o c e s o dinámico e n e l q u e l o s f a c t o r e s s o c i a l e s 
s o n t a n r e l e v a n t e s c o m o l o s l e g a l e s y económi­
c o s . C o n e s t a i d e a s u r g e n , e n p a r t e , l o s c l u s t e r s 2 . 
E s t o s f a c t o r e s , c u a n d o i n c i d e n f a v o r a b l e m e n t e , 
h a c e n q u e l o s e m p r e n d e d o r e s p e r c i b a n l o s r i e s ­
g o s d e l a creación d e u n a e m p r e s a c o m o m e n o ­
r e s ; e s t o es más e v i d e n t e s i l a a c t i v i d a d p r e t e n ­
d e n r e a l i z a r l a e n e l e n t o r n o d e u n c l u s t e r y a 
e x i s t e n t e . E s t e e f e c t o p o r e l q u e l o s f a c t o r e s s o ­
c i a l e s , económicos y jurídicos se r e f u e r z a n p o r 
l a p r e v i a creación d e e m p r e s a s , n o l i m i t a l a 
creación a l a r a m a d e a c t i v i d a d i n d u s t r i a l s o b r e 
l a q u e se h a g e n e r a d o e l c l u s t e r , y a q u e l a s i n n o ­
v a c i o n e s e m p r e s a r i a l e s p u e d e n s e r a p l i c a d a s e n 
c u a l q u i e r o t r a r a m a d e a c t i v i d a d i n d u s t r i a l , f a v o ­
r e c i e n d o d e e s t a f o r m a , e l i n c r e m e n t o d e l g r a d o 
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d e d i v e r s i d a d s e c t o r i a l d e l a s n u e v a s e m p r e s a s 
e n e se e n t o r n o geográfico. 

L a dinámica e m p r e s a r i a l e x i s t e n t e e n u n e n ­
t o r n o geográfico d e t e r m i n a d o , e s t i m u l a l a c o m ­
binación d e l o s r e c u r s o s a c t u a l e s d e u n a m a n e r a 
n u e v a , c r e a n d o o p o r t u n i d a d e s q u e s o n a p r o v e ­
c h a d a s p o r n u e v a s e m p r e s a s q u e s u r g e n e n l o s 
s e c t o r e s i n d u s t r i a l e s q u e d o m i n a n e l e n t o r n o y 
e n o t r o s n u e v o s , l o q u e n o s l l e v a a s u g e r i r : 

H I P O T E S I S 2 : Una mayor dinámica empre­
sarial de un ámbito geográfico incentiva, por 
imitación y reducción de costes, la creación de 
empresas; y en particular, con el fin de capturar 
externalidades positivas, la creación de empre­
sas en nuevas ramas de actividad industrial dis­
tintas a las que dominan en el entorno, favore­
ciendo así el aumento del grado de diversidad 
sectorial. 

EFECTO DE LA RED DE RELACIONES 
SOCIALES QUE ENVUELVEN EL PROCESO 
DE CREACIÓN DE EMPRESAS 

L a teoría de las redes p a r t e d e l a i d e a d e q u e 
l a a c t i v i d a d e m p r e s a r i a l está i n s e r t a y se d e s a ­
r r o l l a e n u n a r e d d e r e l a c i o n e s s o c i a l e s . L a c r e a ­
ción d e u n a n u e v a e m p r e s a , n e c e s i t a y se v e f a ­
v o r e c i d a u o b s t a c u l i z a d a p o r u n c o m p l e j o e n ­
t r a m a d o d e r e l a c i o n e s e n t r e e l f u t u r o e m p r e s a ­
r i o , l o s r e c u r s o s y l a s o p o r t u n i d a d e s ( V e c i a n a , 
1 9 9 9 , p . 2 2 ) . 

L a creación d e r e d e s d e t r a b a j o c o m o 
m e c a n i s m o s d e a y u d a está b a s a d a e n l a i d e a d e 
q u e e l c o n t a c t o y l a cooperación c o n o t r a s 
e m p r e s a s e s u n i n s t r u m e n t o útil p a r a q u e u n a 
e m p r e s a p u e d a r e s o l v e r l o s p r o b l e m a s q u e s u r ­
g e n d e s d e a n t e s d e s u n a c i m i e n t o . I n i c i a l m e n t e , 
l a s e m p r e s a s q u e se reúnen e n u n c l u s t e r 
d e s a r r o l l a n r e d e s d e t r a b a j o . C o n f o r m e e sas 
r e d e s d e t r a b a j o se e x p a n d e n y p r o f u n d i z a n , se 
r e d u c e n l o s c o s t e s d e transacción d e r e c u r s o s y 
l o s c l u s t e r s p u e d e n i r transformándose, a u n q u e 
n o n e c e s a r i a m e n t e , h a c i a d i s t r i t o s i n d u s t r i a l e s 
M e D o n a l d , V e r t o v a , García Sánchez ( 2 0 0 0 ) 3 . 

D e n t r o d e l a l i t e r a t u r a económica, P y k e , B e -
c a t t i n i y S e n e n b e r g e r ( 1 9 9 0 ) , h a n r e s a l t a d o l o s 
b e n e f i c i o s q u e r e p r e s e n t a n l a s r e l a c i o n e s q u e 
m a n t i e n e n l a s e m p r e s a s c o n e l e n t o r n o s o c i a l ; y 
C a s s o n ( 1 9 9 7 ) , d e f i n e e s a s r e d e s , c o m o u n c o n ­

j u n t o d e r e l a c i o n e s a l t a m e n t e a c e p t a d a s y v a l o ­
r a d a s , l a s c u a l e s , d i r e c t a e i n d i r e c t a m e n t e , i n v o ­
l u c r a n a t o d a s l a s o r g a n i z a c i o n e s r e l a c i o n a d a s 
e n u n g r u p o s o c i a l . P e r o l a cooperación q u e e s ­
t a s r e d e s d e t r a b a j o o f r e c e n n o es u n o b j e t i v o e n 
sí m i s m o , s i n o u n a f o r m a d e c o n e c t a r e l c r e c i ­
m i e n t o económico l o c a l y d e a t a c a r e l p r i n c i p a l 
p r o b l e m a d e l a s n u e v a s e m p r e s a s , q u e n o e s s u 
tamaño, s i n o s u a i s l a m i e n t o . E s t u d i o s c o m o e l 
d e H a r h o f f ( 1 9 9 9 ) , d e s t a c a n e l f u e r t e i m p a c t o d e 
l a s r e l a c i o n e s c o n i n s t i t u c i o n e s n o c o m e r c i a l e s : 
u n i v e r s i d a d e s o l a b o r a t o r i o s públicos d e i n v e s t i ­
gación, e n l a creación d e e m p r e s a s , e s p e c i a l ­
m e n t e e n i n d u s t r i a s d e a l t a tecnología. ( I b o r r a , 
1 9 9 8 , p . 1 5 6 ) , p o n e d e m a n i f i e s t o l a i m p o r t a n c i a 
d e l a s r e d e s s o c i a l e s p a r a l a creación d e l a s e m ­
p r e s a s , y a f i r m a q u e l a s r e d e s se c a r a c t e r i z a n p o r 
s e r c o m p a c t a s , es d e c i r , p o r e l a l t o g r a d o d e i n ­
terconexión y p o r l a a l t a f r e c u e n c i a e n l a c o m u ­
nicación e x i s t e n t e e n t r e l o s m i e m b r o s q u e f o r ­
m a n p a r t e d e l a m i s m a . 

C r e c i e n t e s r e f e r e n c i a s teóricas y empíricas 
e n f a t i z a n l a i m p o r t a n c i a d e l a difusión d e l c o n o ­
c i m i e n t o c o m o f a c t o r c l a v e d e l d e s a r r o l l o t e r r i ­
t o r i a l , s o b r e t o d o s i se a n a l i z a d e s d e l a posición 
o c u p a d a e n e s t e c o n t e x t o p o r l a s pequeñas y 
m e d i a n a s e m p r e s a s , i d e n t i f i c a d a s c o m o l o s e l e ­
m e n t o s e s e n c i a l e s e n l a configuración d e l o s s i s ­
t e m a s p r o d u c t i v o s l o c a l e s . (Mañero, 2 0 0 0 , p . 1 ) . 
D e n t r o d e e s t e c o n t e x t o , f o r m u l a m o s l a t e r c e r a 
hipótesis: 

HIPÓTESIS 3 : Las características de los flu­
jos de información relevantes para la creación 
de empresas, dentro de una zona geográfica de­
terminada, condicionan el grado de diversidad 
sectorial de las nuevas empresas. Flujos más 
homogéneos de información trasladan con más 
fluidez y nitidez a los emprendedores los ele­
mentos relevantes que favorecen la estabilidad 
en el proceso de creación de empresas, influ­
yendo negativamente sobre el grado de diversi­
dad sectorial. 

A continuación, y p a r a c o n t r a s t a r l a s t r e s 
hipótesis p l a n t e a d a s , p r o c e d e m o s a a n a l i z a r e l 
e f e c t o d e e s t o s t r e s n i v e l e s d e análisis e n e l g r a ­
d o d e d i v e r s i d a d s e c t o r i a l d e l a s e m p r e s a s i n d u s ­
t r i a l e s c r e a d a s , u t i l i z a n d o c o m o ámbito geográ­
fico d e l e s t u d i o , l a Región d e M u r c i a d u r a n t e e l 
p e r i o d o 1 9 9 5 - 2 0 0 0 . P a r a e l l o , e n p r i m e r l u g a r 
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e s t a b l e c e r e m o s u n a m e d i d a d e l g r a d o d e d i v e r ­
s i d a d s e c t o r i a l y d e c a d a u n a d e l a s t r e s v a r i a b l e s 
a a n a l i z a r , p a r a p o s t e r i o r m e n t e , t r a t a r d e e x p l i ­
c a r e l g r a d o d e d i v e r s i d a d d e c a d a u n a d e l a s 
c o m a r c a s d e l a Región d e M u r c i a , a través d e l 
análisis c o n j u n t o d e l a s t r e s v a r i a b l e s : e s p e c i a l i ­
zación, dinámica e m p r e s a r i a l y n a t u r a l e z a d e l o s 
f l u j o s d e información. 

GRADO DE DIVERSIDAD SECTORIAL 
DE LAS NUEVAS EMPRESAS 
INDUSTRIALES CREADAS EN LA 
REGIÓN DE MURCIA: 1995-2000 

L a i n d u s t r i a d e l a Región d e M u r c i a r e p r e ­
s e n t a b a e l 1 5 , 5 % d e l P I B r e g i o n a l e n 1 9 9 9 ( 3 
p u n t o s m e n o s q u e l a m e d i a n a c i o n a l ) ; n o o b s t a n ­
t e , h a v u e l t o a desempeñar, d u r a n t e l a última f a ­
se e x p a n s i v a d e l c i c l o económico, e l p a p e l d e 
m o t o r d e recuperación d e l a a c t i v i d a d económi­
c a r e g i o n a l . S e c a r a c t e r i z a l a i n d u s t r i a m u r c i a n a 
p o r l a s i g u i e n t e d u a l i d a d : s e c t o r e s autóctonos 
c o m o l a i n d u s t r i a a g r o a l i m e n t a r i a , e l m u e b l e d e 
m a d e r a , e t c . ; j u n t o a o t r o s exógenos y q u e c o n s ­
t i t u y e n l a i n d u s t r i a i n t e n s i v a e n c a p i t a l d e l a r e ­
gión: s e c t o r e s metalúrgicos d e p l o m o y c i n c , 
s e c t o r energético y producción d e f e r t i l i - z a n t e s ; 
t o d o s e l l o s a s e n t a d o s a l r e d e d o r d e l m u n i c i p i o d e 
C a r t a g e n a ( S o r i a n o , 2 0 0 1 , p . 4 5 ) . D e n t r o d e l a 
i n d u s t r i a m u r c i a n a p o d e m o s d e s - t a c a r : p o r u n 
l a d o c u a t r o c o m a r c a s c o n m a y o r p e s o r e l a t i v o 
i n d u s t r i a l : M u r c i a , C a r t a g e n a , L o r c a y V e g a d e l 
S e g u r a , d o n d e p r e d o m i n a n l o s s e c t o r e s autócto­
n o s , s a l v o l a excepción c o n c r e t a d e l m u n i c i p i o 
d e C a r t a g e n a q u e a n t e s c o m e n - t a m o s ; y p o r e l 
o t r o l a d o : l a c o m a r c a d e l N o - r o e s t e , c o n e s c a s a 
tradición i n d u s t r i a l , y l a d e l A l t i p l a n o , q u e a u n ­
q u e r e g i s t r a u n a participación d e l s e c t o r i n d u s ­
t r i a l i m p o r t a n t e , prácticamente t o d a s u a c t i v i d a d 
i n d u s t r i a l se c o n c e n t r a e n t o m o a l a r a m a d e a c ­
t i v i d a d d e l m u e b l e . 

E l G r a d o d e D i v e r s i d a d S e c t o r i a l q u e v a m o s 
a u t i l i z a r , basándonos e n e l t r a b a j o d e Y b a r r a 
( 1 9 9 1 ) , se d e f i n e , p a r a u n a c o m a r c a d a d a , p o r l a 

expresión: G D S = l-£Pn 0 < G D S < 100 ; 

d o n d e P„ es e l p o r c e n t a j e d e n u e v a s e m p r e s a s 
c r e a d a s e n l a s r a m a s d e a c t i v i d a d i n d u s t r i a l más 
i m p o r t a n t e s e n l a creación d e e m p r e s a s e n d i c h a 

c o m a r c a , r e s p e c t o d e l t o t a l d e e m p r e s a s c r e a d a s 
e n l a i n d u s t r i a d e l a c o m a r c a ; n, e l número d e 
c o m a r c a s 4 a a n a l i z a r . 

P a r a e l cálculo d e l G r a d o d e D i v e r s i d a d S e c ­
t o r i a l ( e n a d e l a n t e G D S ) : 

• H e m o s d e s a g r e g a d o l a I n d u s t r i a e n 2 2 r a m a s 
d e a c t i v i d a d . ( C N A E 9 3 ) ( a n e x o 2 ) . 

• A p a r t i r d e l a s " C o m u n i c a c i o n e s d e a p e r t u r a 
d e u n c e n t r o d e t r a b a j o " q u e l a s n u e v a s e m p r e ­
sas d e b e n p r e s e n t a r o b l i g a t o r i a m e n t e e n l a D i ­
rección G e n e r a l d e T r a b a j o d e l a Región d e 
M u r c i a , h e m o s d e t e r m i n a d o e l número d e E N C 
y e l e m p l e o a s o e i a d o a l a creación, d u r a n t e e l 
p e r i o d o 1 9 9 5 - 2 0 0 0 , a m b o s i n c l u s i v e , p a r a c a d a 
u n a d e l a s 2 2 r a m a s d e a c t i v i d a d c o n t e m p l a d a s 
y p a r a c a d a c o m a r c a 5 ( a n e x o 3 ) . 

• A continuación, h e m o s c a l c u l a d o e l p e s o d e 
c a d a u n a d e l a s r a m a s d e a c t i v i d a d s o b r e e l t o ­
t a l d e e m p r e s a s c r e a d a s e n l a i n d u s t r i a d e c a d a 
c o m a r c a ; y e n e l t o t a l d e l e m p l e o d i r e c t o a s o ­
c i a d o a l a creación d e e m p r e s a s . O b t e n e m o s 
así d o s i n d i c a d o r e s : número d e e m p r e s a s y 
e m p l e o a s o c i a d o . 

• P a r a d e t e r m i n a r a q u e l l a s r a m a s d e a c t i v i d a d 
i n d u s t r i a l más i m p o r t a n t e s e n l a creación d e 
e m p r e s a s e n c a d a c o m a r c a y s i g u i e n d o l a m e ­
todología a p l i c a d a p o r ( Y b a r r a , 1 9 9 1 , p p . 5 8 -
5 9 ) , l o s c r i t e r i o s q u e h e m o s a p l i c a d o s o n : 
a ) E n p r i m e r l u g a r , d e t e r m i n a r l a s r a m a s d e 

a c t i v i d a d i n d u s t r i a l q u e t i e n e n u n m a y o r d i ­
n a m i s m o e m p r e s a r i a l r e l a t i v o e n e s a c o ­
m a r c a q u e e n l a Región. P a r a e s t o , h e m o s 
s e l e c c i o n a d o a q u e l l a s r a m a s d e a c t i v i d a d e n 
l a s q u e e l número d e e m p r e s a s c r e a d a s y e l 
e m p l e o a s o c i a d o e n e s a r a m a , s o b r e e l t o t a l 
d e l a i n d u s t r i a e n c a d a c o m a r c a , f u e r a s u p e ­
r i o r , e n a m b a s v a r i a b l e s , a l p e s o r e l a t i v o 
q u e e s a r a m a d e a c t i v i d a d r e p r e s e n t a b a , e n 
a m b a s v a r i a b l e s , a e s c a l a r e g i o n a l . 

b ) P o s t e r i o r m e n t e , añadimos a e s t a s r a m a s d e 
a c t i v i d a d , aquéllas e n l a s q u e e l p o r c e n t a j e 
d e l número d e e m p r e s a s c r e a d a s o e l d e l 
e m p l e o a s o c i a d o a l a creación s o b r e e l t o t a l 
d e l a i n d u s t r i a , s e a s u p e r i o r a l 5 % , e n a l 
m e n o s u n a d e l a s d o s v a r i a b l e s . D e e s t a 
f o r m a , r e c o g e m o s a q u e l l a s r a m a s d e a c t i v i ­
d a d i n d u s t r i a l q u e s i b i e n p u e d e n n o s e r 
s i n g u l a r e s e n l a creación d e e m p r e s a s r e s ­
p e c t o a l c o n j u n t o r e g i o n a l , s i l o s o n e n e l 
c o n t e x t o c o m a r c a l 6 . 
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C u a d r o 1 . - R a m a s d e a c t i v i d a d i n d u s t r i a l más i m p o r -
t a n t e s e n l a creación d e e m p r e s a s e n c a d a c o m a r c a ( * ) 

COMARCAS RAMAS DE ACTIVIDAD 
(COD. CNAE) 

Altiplano 15,18,19,20,24,27-28,36 
Cartagena 15,20,24,26,27-28,29,31,36.40-41 
Lorca 15,17,18,19,20,26,27-28,29.36,40-41 
Murcia 15,18,20,22,24,26,27-28,29.32.36 
Noroeste 15,19,26.27-28,33,36 
Vega del Segura 15,17,20,22,24,26.27-28.29.36 
* V e r t ; n c x o 2 para relación entre código CNAE y deno­
minación de rama de actividad. 

• U n a v e z q u e h e m o s o b t e n i d o p a r a c a d a c o m a r ­
c a e l c o n j u n t o d e l a s r a m a s d e a c t i v i d a d i n d u s ­
t r i a l i m p o r t a n t e s e n l a creación d e e m p r e s a s , 
p r o c e d e m o s a l a determinación d e l G D S , e s 
d e c i r , l a i m p o r t a n c i a r e l a t i v a d e l a s e m p r e s a s 
c r e a d a s e n l a s r a m a s d e a c t i v i d a d i n d u s t r i a l n o 
i m p o r t a n t e s e n l a creación d e e m p r e s a s . 

E n e l gráfico 1 , p o d e m o s o b s e r v a r c l a r a s d i ­
f e r e n c i a s e n e l G D S d e c a d a c o m a r c a , e x i s t i e n d o 
u n a d i s t a n c i a s u p e r i o r a 1 2 p u n t o s e n t r e l o s d o s 
c a s o s e x t r e m o s . E x i s t e n c o m a r c a s c o n e s c a s a 
implantación i n d u s t r i a l , c o m o e l N o r o e s t e , c o n 
u n a c l a r a t e n d e n c i a h a c i a l a d i v e r s i d a d s e c t o r i a l 
d e l a s n u e v a s e m p r e s a s i n d u s t r i a l e s ; y o t r a s más 
homogéneas y c o n m a y o r p e s o r e l a t i v o y t r a d i ­
ción d e l a i n d u s t r i a , c o m o L o r c a y M u r c i a , d o n ­
d e e s más i m p r o b a b l e q u e s u r j a n e m p r e s a s f u e r a 
d e l a s r a m a s d e a c t i v i d a d más i m p o r t a n t e s e n l a 
creación d e e m p r e s a s . 

Gráfico 1 . - G r a d o de d i v e r s i d a d s e c t o r i a l de las n u e ­
vas empresas i n d u s t r i a l e s 

21.8% 

INFLUENCIA DE LA ESPECIALIZACIÓN 
INDUSTRIAL 

P a r a a n a l i z a r l a p r i m e r a hipótesis r e l a t i v a a l a 
e s t r u c t u r a p r o d u c t i v a d e l a c o m a r c a , a n a l i z a m o s 
l a relación e n t r e l a especialización p r o d u c t i v a , 
s o b r e l a b a s e d e l a inversión i n d u s t r i a l p o r r a m a s 
d e a c t i v i d a d 1 , y e l G D S (gráfico 2 ) . 

E n e l gráfico 2 n o a p a r e c e l a e s p e r a d a r e l a ­
ción n e g a t i v a e s t a b l e c i d a e n l a p r i m e r a hipótesis 

e n t r e l a especialización p r o d u c t i v a y l a d i v e r s i ­
d a d s e c t o r i a l d e l a s n u e v a s e m p r e s a s . D e h e c h o , 
y a p e s a r d e l r e d u c i d o número d e g r a d o s d e l i ­
b e r t a d , e n regresión l i n e a l c o n e l g r a d o d e d i v e r ­
s i d a d s e c t o r i a l c o m o v a r i a b l e d e p e n d i e n t e y l a 
especialización c o m o v a r i a b l e i n d e p e n d i e n t e , és­
t a n o es estadísticamente s i g n i f i c a t i v a . A d i c i o -
n a l m e n t e , h e m o s c a l c u l a d o e l c o e f i c i e n t e d e c o ­
rrelación d e P e a r s o n , c o n t r a s t a n d o s u s i g n i f i c a -
t i v i d a d , a l n i v e l h a b i t u a l d e l 9 5 % , l l e g a n d o a l a 
m i s m a conclusión1*. 

Gráfico 2 . - Relación e n t r e l a especialización i n d u s ­
t r i a l p o r la inversión y e l g r a d o de d i v e r s i d a d s e c t o r i a l 
e n cada c o m a r c a 
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AL: Altiplano; CT: Cartagena; LO: Lorca; MU: Murcia; NO: No­
roeste; VG: Vega Segura. 

INFLUENCIA DE LA DINÁMICA 
EMPRESARIAL E INTERACCIÓN CON LA 
ESPECIALIZACIÓN INDUSTRIAL 

P a r a m e d i r e s t a i n f l u e n c i a , l i m i t a c i o n e s e s t a ­
dísticas a c o n s e j a n , p a r a e s t a b l e c e r u n índice d e 
dinámica e m p r e s a r i a l p o r c o m a r c a s , u t i l i z a r l a 
m i s m a expresión q u e G a r o f o l i ( 1 9 9 4 , p . 3 8 7 ) , 
q u i e n e n s u e s t u d i o p r o p o n e c o m o e l m e j o r i n d i ­
c a d o r p a r a c u a n t i f i c a r l a dinámica e m p r e s a r i a l , 
e l q u e r e l a c i o n a e l número d e e m p r e s a s c r e a d a s 
c o n l a población r e s i d e n t e t o t a l e n c a d a z o n a a 
a n a l i z a r . 

S i a n a l i z a m o s e n e l gráfico 3 , l a relación e n ­
t r e l a dinámica e m p r e s a r i a l d e c a d a c o m a r c a y e l 
g r a d o d e d i v e r s i d a d s e c t o r i a l d e l a s n u e v a s e m ­
p r e s a s i n d u s t r i a l e s c r e a d a s e n e l l a , o b s e r v a m o s 
q u e n o p a r e c e e x i s t i r l a relación p o s i t i v a p r e v i s ­
t a p o r l a s e g u n d a hipótesis. D e h e c h o , e l i n t e n t o 
d e a j u s t a r u n a r e c t a m e d i a n t e u n a regresión l i ­
n e a l c o n e l g r a d o d e d i v e r s i d a d s e c t o r i a l c o m o 
v a r i a b l e d e p e n d i e n t e y l a dinámica e m p r e s a r i a l 
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c o m o v a r i a b l e i n d e p e n d i e n t e , t a m p o c o o f r e c e 
r e s u l t a d o s estadísticamente s i g n i f i c a t i v o s ; y aná­
l o g o r e s u l t a d o n o s c o n f i r m a e l c o e f i c i e n t e d e c o ­
rrelación d e P e a r s o n a n t e s c i t a d o . 

Gráfico 3 . - Relación e n t r e l a dinámica e m p r e s a r i a l , 
según l o s res iden tes y e l g r a d o de d i v e r s i d a d s e c t o r i a l 
e n cada c o m a r c a 
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INFLUENCIA DE LA NATURALEZA DE LOS 
FLUJOS DE INFORMACIÓN E INTERACCIÓN 
CON LA ESPECIALIZACIÓN INDUSTRIAL Y 
LA DINÁMICA EMPRESARIAL 

E n e s t e a p a r t a d o t r a t a r e m o s d e d e t e r m i n a r e l 
t i p o d e flujo d e información d o m i n a n t e e n c a d a 
área geográfica, p a r a p o d e r d e t e r m i n a r d e e s t a 

f o r m a , l a i n f l u e n c i a d e l a información d i s p o n i b l e 
s o b r e e l p r o c e s o d e creación d e e m p r e s a s . 

E l gráfico 4 r e p r e s e n t a l a participación r e l a ­
t i v a d e l a s e m p r e s a s c r e a d a s e n c a d a s e m e s t r e 
p a r a c a d a u n a d e l a s a c t i v i d a d e s i n d u s t r i a l e s i m ­
p o r t a n t e s e n l a creación d e e m p r e s a s . A u n q u e 
c a d a c o m a r c a t i e n e d i s t i n t a s a c t i v i d a d e s c l a s i f i ­
c a d a s c o m o i m p o r t a n t e s e n l a creación, p o d e m o s 
e s t u d i a r e l d e s a r r o l l o d e l a s r e d e s p e r s o n a l e s q u e 
g i r a n a l r e d e d o r d e l a creación d e c a d a u n a d e l a s 
e m p r e s a s y l a n a t u r a l e z a d e l o s flujos d e i n f o r ­
mación q u e g e n e r a n e sas r e d e s , y q u e a p o r t a n a 
l o s e m p r e n d e d o r e s l o s c o n o c i m i e n t o s n e c e s a ­
r i o s : o p o r t u n i d a d e s e x i s t e n t e s , r e c u r s o s d i s p o n i ­
b l e s , u t i l i d a d e s p r e v i s t a s , e t c . , p a r a p o d e r c o m ­
p l e t a r c o n éxito e l p r o c e s o d e creación d e l a e m ­
p r e s a . U n o s flujos d e información homogéneos 
i n d i c a n u n a relación e m p r e s a r i a l e s t a b l e y u n a 
más fácil y rápida difusión d e l a información n e ­
c e s a r i a p a r a d e t e c t a r n u e v a s o p o r t u n i d a d e s , e v a ­
l u a r v i a b i l i d a d d e p r o y e c t o s , i n c o r p o r a r i n n o v a ­
c i o n e s r e l e v a n t e s , e i n i c i a r e l c a m i n o a d e c u a d o 
p a r a s u p u e s t a e n m a r c h a ; e v i d e n c i a n d o p o r t a n ­
t o , u n e n t o r n o f a v o r a b l e h a c i a u n a s a c t i v i d a d e s 
i n d u s t r i a l e s c o n c r e t a s . P o r e l c o n t r a r i o , u n r e ­
t r a s o o f a l t a d e información s o b r e l a s n u e v a s 
o p o r t u n i d a d e s y r e c u r s o s n e c e s a r i o s , p r o v o c a l a 

Gráfico 4 . - Análisis de la n a t u r a l e z a de 
MURCIA 
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n o c o n t i n u i d a d d e u n a s a c t i v i d a d e s i n d u s t r i a l e s 
c o n c r e t a s ; f a v o r e c i e n d o u n a m a y o r dispersión y 
u n a u m e n t o d e l g r a d o d e d i v e r s i d a d s e c t o r i a l e n 
l a s E N C . 

P r e v i a m e n t e a l a determinación d e l carácter d e 
l o s flujos d e información, h a s i d o n e c e s a r i o , d e s ­
d e l o s análisis s e c t o r i a l e s d e l a creación d e e m ­
p r e s a s , d e t e r m i n a r l a e s t a c i o n a l i d a d q u e p u e d a 
e x i s t i r e n c a d a r a m a . E s t a depuración p r e v i a n o s 
h a a c o n s e j a d o f a c i l i t a r l a información e n e l gráfi­
c o 4 p o r s e m e s t r e s , y d e t e r m i n a r así l a e s t a b i l i d a d 
p o r s e m e s t r e s c o n s e c u t i v o s y / o a l t e m o s . 

F i n a l m e n t e , u n f l u j o será t a n t o más homogé­
n e o , c u a n t o m e n o r s ea e l c o e f i c i e n t e d e v a r i a ­
ción d e P e a r s o n 1 0 d e l a participación r e l a t i v a 
(gráfico 5 ) , d u r a n t e e l p e r i o d o a n a l i z a d o , d e c a ­
d a r a m a d e a c t i v i d a d i m p o r t a n t e y d e l c o n j u n t o 
d e éstas. E l análisis se r e a l i z a s o b r e l a s p a r t i c i ­
p a c i o n e s r e l a t i v a s d e c a d a r a m a y n o s o b r e e l nú­
m e r o d e e m p r e s a s c r e a d a s , p o r u n d o b l e m o t i v o : 
a n a l i z a r l a h o m o g e n e i d a d d e l o s f l u j o s d e i n f o r ­
mación, i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e l a evolución d e l 
e n t o r n o económico; y p o d e r c o m p a r a r l a h o m o ­
g e n e i d a d d e l o s f l u j o s e n d i s t i n t a s c o m a r c a s , i n ­
d e p e n d i e n t e m e n t e d e l a dimensión a b s o l u t a d e 
c a d a c o m a r c a e n l a creación d e e m p r e s a s . 

Gráfico 5 . - Relación e n t r e l a n a t u r a l e z a d e l o s flujos 
d e información y e l g r a d o d e d i v e r s i d a d s e c t o r i a l e n 
c a d a c o m a r c a 

NO 

AI 

LO CT 
MU VG 

15 23 
Diversidad sectorial 

AL: Altiplano; CT: Cartagena; LO: Lorca; MU: Murcia; NO: No­
roeste; VG: Vega Segura. 

ANÁLISIS DE LA DIVERSIDAD 
SECTORIAL DE LAS EMPRESAS 
INDUSTRIALES CREADAS EN LAS 
COMARCAS DE LA REGIÓN DE 
MURCIA 

A continuación, p r o c e d e m o s a e s t u d i a r e l 
e f e c t o c o n j u n t o q u e t i e n e n s o b r e l a d i v e r s i d a d 

s e c t o r i a l , l o s t r e s n i v e l e s d e análisis q u e m a n e ­
j a m o s e n l a s hipótesis e n u n c i a d a s : e s p e c i a l i z a ­
ción i n d u s t r i a l d e l a e s t r u c t u r a p r o d u c t i v a , l a d i ­
námica e m p r e s a r i a l y l a n a t u r a l e z a d e l o s f l u j o s 
d e información, q u e e r a e l o b j e t i v o p r i n c i p a l d e 
n u e s t r o e s t u d i o , c o n e l o b j e t i v o d e c o m p r e n d e r 
l a distribución s e c t o r i a l y geográfica d e l a c r e a ­
ción d e e m p r e s a s d e s d e l a s t r e s hipótesis p l a n ­
t e a d a s : 

a ) S i a g r u p a m o s l a s c u a t r o c o m a r c a s " c o n m a ­
y o r participación e n l a i n d u s t r i a d e l a Región 
d e M u r c i a , v e m o s q u e a u n q u e t o d a s p r e s e n ­
t a n u n r e d u c i d o g r a d o d e especialización 
(gráfico 2 ) y u n b a j o g r a d o d e dinámica e m ­
p r e s a r i a l (gráfico 3 ) , r e g i s t r a n s i n e m b a r g o , 
d i s t i n t o s g r a d o s d e d i v e r s i d a d s e c t o r i a l p a r a 
l a s E N C i n d u s t r i a l e s ( v e r c u a d r o 2 ) : 
• L o r c a t i e n e e l g r a d o d e d i v e r s i d a d s e c t o r i a l 

más b a j o d e l a Región, p o r q u e r e g i s t r a u n 
n i v e l d e especialización i n d u s t r i a l q u e f a v o ­
r e c e u n l i g e r o d e s c e n s o d e l a d i v e r s i d a d 
s e c t o r i a l según l a hipótesis 1 ( e n a d e l a n t e 
H l ) ; y s o b r e t o d o p o r q u e l a r e d u c i d a diná­
m i c a e m p r e s a r i a l y l a h o m o g e n e i d a d d e l o s 
f l u j o s d e información, p r o p i c i a n l a d i s m i ­
nución d e l a d i v e r s i d a d s e c t o r i a l p o r l a 
hipótesis 2 , e n a d e l a n t e ( H 2 ) y l a hipótesis 
3 ( e n a d e l a n t e H 3 ) , r e s p e c t i v a m e n t e . 

• M u r c i a t i e n e u n g r a d o d e d i v e r s i d a d s e c t o ­
r i a l también r e d u c i d o d e b i d o a H 3 y a H 2 , 
y a q u e t i e n e u n o s f l u j o s d e información 
m u y c o m p a c t o s ( l o s más homogéneos d e l a 
Región), q u e g e n e r a n u n e n t o r n o f a v o r a b l e 
p a r a l a c o n t i n u i d a d d e l a s a c t i v i d a d e s i m ­
p o r t a n t e s e n l a creación, y a u n n i v e l d e d i ­
námica e m p r e s a r i a l q u e también f a v o r e c e l a 
disminución d e l a d i v e r s i d a d s e c t o r i a l . Aún 
así, n o t i e n e e l g r a d o d e d i v e r s i d a d s e c t o r i a l 
más b a j o d e l a región, p o r q u e s u g r a d o d e 
especialización es c l a r a m e n t e i n f e r i o r a l d e 
L o r c a ( H l ) . 

• C a r t a g e n a y l a V e g a d e l S e g u r a t i e n e n u n 
g r a d o d e d i v e r s i d a d s e c t o r i a l s i m i l a r , d e b i ­
d o a q u e s u s f l u j o s d e información s o n 
i g u a l m e n t e homogéneos, y a q u e l a m a y o r 
dinámica e m p r e s a r i a l e n l a V e g a d e l S e g u ­
r a , q u e implicaría u n a m a y o r d i v e r s i d a d e n 
e s t a c o m a r c a p o r H 2 , se c o n t r a r r e s t a p o r l a 
m e n o r especialización d e C a r t a g e n a ( F H ) . 
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C u a d r o 2 . - C u a d r o c o m p a r a t i v o p o r c o m a r c a d e l a relación d e l g r a d o d e d i v e r s i d a d s e c t o r i a l c o n l a s t r e s v a -

HIPOTESIS 1 HIPOTESIS 2 HIPOTESIS 3 GDS 

N° EsDecialización industrial Dinámica empresarial Eluios información homogéneos Grado diversidad sectorial N° 
E S I ' / <GDS > DE <GDS > FIH <GDS 

1 Altiplano 0.61 Altiplano 4.78 Murcia 0.48 Noroeste 21.8% 
2 Lorca 0.34 Vega Segura 2.30 Vega Segura 0.72 Vega Segura 14.6% 
3 Vega Segura 0.31 Murcia 1.95 Cartagena 0.73 Cartagena 14.6"o 

4 Cartagena 0.24 Lorca 1.64 Lorca 0.89 Altiplano 13.7% 

5 Noroeste 0.22 Noroeste 1.22 Altiplano 1.03 Murcia 9.9% 

6 Murcia 0.19 Cartagena 1.04 Noroeste 1.45 Lorca 9.0% 

P o r o t r o l a d o , a n a l i z a n d o l a s d o s c o m a r c a s 
c o n m e n o r participación i n d u s t r i a l e n l a Región 
d e M u r c i a , o b s e r v a m o s q u e : 

• A u n q u e e l A l t i p l a n o t i e n e u n o s flujos d e i n ­
formación p o c o c o m p a c t o s y u n a a l t a dinámica 
e m p r e s a r i a l , q u e f a v o r e c e n u n a l t o g r a d o d e 
d i v e r s i d a d s e c t o r i a l según H 3 y H 2 r e s p e c t i ­
v a m e n t e ; p o s e e u n a especialización i n d u s t r i a l 
t a n a l t a , q u e e l d o m i n i o d e l a s a c t i v i d a d e s i m ­
p o r t a n t e s e n l a creación ( c o n c r e t a m e n t e d e l a 
r a m a d e a c t i v i d a d d e l m u e b l e , q u e s u p o n e e l 
6 1 % d e l a s e m p r e s a s i n d u s t r i a l e s c r e a d a s ) i m ­
p i d e l a aparición d e n u e v a s r a m a s d e a c t i v i d a d 
según H l . Ésto h a c e q u e s u g r a d o d e d i v e r s i ­
d a d , f i n a l m e n t e , s e a d e u n v a l o r m e d i o . 

• E l N o r o e s t e p o s e e l a d i v e r s i d a d s e c t o r i a l más 
a l t a d e l a región, p o r q u e a u n q u e t i e n e u n a d i ­
námica e m p r e s a r i a l b a j a q u e incitaría a t e n e r 
u n a d i v e r s i d a d b a j a según H 2 ; s u b a j o g r a d o d e 
especialización l e l l e v a a a u m e n t a r l a d i v e r s i ­
d a d s e c t o r i a l según H l ; y s u s f l u j o s d e i n f o r ­
mación s o n l o s m e n o s c o m p a c t o s d e l a región, 
p o r u n l a d o p o r q u e n o se c o n s o l i d a n l a s a c t i ­
v i d a d e s i n d u s t r i a l e s i m p o r t a n t e s e n l a creación 
d a d a s u b a j a especialización, y p o r o t r o p o r q u e 
se p r o d u c e e l e f e c t o d e l l i b r e albedrío d a d o s u 
b a j o d i n a m i s m o e m p r e s a r i a l , f a v o r e c i e n d o , s e ­
gún H 3 , u n m u y a l t o g r a d o d e d i v e r s i d a d s e c ­
t o r i a l . 

CONCLUSIONES 
D e l o v i s t o a n t e r i o r m e n t e p a r a l a s s e i s c o ­

m a r c a s e n l a s q u e se d i v i d e l a Región d e M u r c i a , 
se c o n f i r m a e n n u e s t r a opinión, l a n e c e s i d a d d e 
c o n s i d e r a r simultáneamente: especialización, d i ­
námica e m p r e s a r i a l y e n t o r n o , c o m o e l e m e n t o s 
e x p l i c a t i v o s d e l a d i v e r s i d a d s e c t o r i a l e n l a c r e a ­
ción d e e m p r e s a s . Nótese, q u e l a d i v e r s i d a d s e c ­
t o r i a l r e g i s t r a d a e n c a d a c o m a r c a n e c e s i t a d e 
l a interacción e x i s t e n t e e n t r e l a s t r e s hipótesis 
p l a n t e a d a s e n l a creación d e e m p r e s a s p a r a p o ­

d e r s e r e x p l i c a d a . U n a v e z más, l o s f a c t o r e s i n ­
d i v i d u a l e s y d e l e n t o r n o a n a l i z a d o s c o n j u n t a ­
m e n t e , a p a r e c e n c o m o n e c e s a r i o s p a r a p o d e r 
c o m p r e n d e r y e n t e n d e r u n h e c h o económico c o ­
m o e l q u e n o s h a o c u p a d o e n e s t e t r a b a j o : l a d i ­
v e r s i d a d s e c t o r i a l e n l a s E N C e n u n d e t e r m i n a d o 
e s p a c i o geográfico. 

P o r c o n s i g u i e n t e , c o n s i d e r a m o s q u e e s u n 
f a l s o d i l e m a l a confrontación e n t r e l o s t r a b a j o s 
q u e i n c i d e n e n v a r i a b l e s r e l a c i o n a d a s c o n e l e m ­
p r e s a r i o y a q u e l l a s q u e a n a l i z a n l a e s t r a t e g i a y e l 
e n t o r n o p a r a e x p l i c a r l a s características d e l a s 
e m p r e s a s d e n u e v a creación. E n e s t e s e n t i d o , e s ­
t e t r a b a j o c o n f i r m a l a integración d e l e m p r e s a r i o 
e m p r e n d e d o r e n e l c o n t e x t o e n e l q u e se d e s e n ­
v u e l v e . E l d e s a r r o l l o d e n u e v a s i n v e s t i g a c i o n e s 
p a r t i e n d o d e s d e e s t a interacción p u e d e f a v o r e c e r 
l a aparición d e m o d e l o s d e u n m a y o r p o d e r e x ­
p l i c a t i v o . 

F i n a l m e n t e , o t r a s características d e l a s e m ­
p r e s a s d e n u e v a creación, además d e l a a c t i v i d a d 
s e c t o r i a l a n a l i z a d a e n e s t e t r a b a j o , c o m o tamaño 
d e l a e m p r e s a t r a s a l g u n o s e j e r c i c i o s d e a c t i v i ­
d a d , e s t r u c t u r a o r g a n i z a t i v a , financiera, e t c . , n o s 
p a r e c e n e l e m e n t o s s u s c e p t i b l e s d e s e r también 
a n a l i z a d o s y e x p l i c a d o s d e s d e l a óptica d e c o n ­
s i d e r a r c o n j u n t a m e n t e a l e m p r e s a r i o e m p r e n d e ­
d o r y a l e n t o r n o e n e l q u e se d e s e n v u e l v e . 

ANEXO 1 
M u n i c i p i o s p o r c o m a r c a s d e l a Región d e M u r c i a 

V E G A 
SEGURA 

Abanilla 
Abarán 
Alguazas 
Are he na 
Blanca 
Ceutí 
Cieza 
Fortuna 
[ orqui 
Molina 
( ))ÓS 

Ricote 
Torres C. 
Ulea 
Villanueva 
del Rio 
Segura 

MURCIA CARTAGENA LORCA NOROESTE ALTIPLANO 

Albudeite 
Alcantarilla 
Albania 
Beniel 
Campos 
del Rio 
Librilla 
Muía 
Murcia 
Pliego 
Santomcia 

Cartagena 
Alcázares 
Fuente Álamo 
Mazarrón 
San javier 
San Pedro 
Torre-Pacheco 
Unión (La) 

Aguilas 
Aledo 
Lorca 
Puerto 
Lumb. 
Tota na 

Bullas 
Calasparra 
Cara vaca 
Cehegín 
Minutaba 

.Lunilla 
Yecla 
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ANEXO 2 
RAMAS ACTIVIDAD INDUSTRIAL CÓDIGO CNAE 

Industria extractiva I I 14 
Energía eléctrica, gas y agua 4 „ ' 4 , 
Alimentación , y 
Industria textil ^ 
Confección y peletería , „ 
Marroquinería y calzado . q 
Madera '„ 
Papel 20 
Edición y artes gráficas íl 
Química zf 
Industria del caucho ít 
Productos minerales no metálicos 2 6 
Transformación metales ,7 2X 
Const. de maquinaria ,9 
Construc. maquinaria oficina ,Q 
Fabricación material electrónico 3 ¡ 
Fabricación equipos telecomunicación 39 
Eléctrica, electrónica y óptica 33 
Construcción vehículos automoción 34 
Construcción otro tipo transporte 35 
Tabaco cj 
Del mueble y otras manufacturas 3 6 

ANEXO 3 
REGION DE MI íRCIA 

ACTIVIDADES INDUSTRIALES 
Industria extractiva 
Energía eléctrica, gas y agua 
Alimentación 
Industria textil 
Confección y peletería 
Marroquinería y calzado 
Madera 
Papel 
Edición y artes gráficas 
Química 
Industria del caucho 
Productos minerales no met. 
Transformación metales 
Const. de maquinaria 
Construcc. maquinaria oficina 
Fabricación material electrónico 
Fabricación eqp. Telecomunicación 
Eléctrica, electrónica y óptica 
Construcción vehículos automoción 
Construcción otro tipo transporte 
Tabaco 
Del mueble y otras manufact 

TOTAL INDUSTRIA 

CNAE 
10... 14 

N.E. 
3 

E.A. 
13 

40.41 38 130 
15 261 1761 
17 33 83 
18 134 431 
19 57 333 
20 173 339 
21 12 29 
22 125 228 
24 112 261 
25 0 
26 133 345 

27.28 367 708 
29 186 425 
30 12 30 
31 39 166 
32 29 66 
33 10 37 
34 15 42 
35 13 16 
16 1 12 
36 278 685 

2031 6140 
N.E.: Número de empresas creadas; E.A.: Empleo asociado a la creacThT 

COMARCAS REGIÓN DE MURCIA ALTIPLANO I CARTAGENA 
ACTIVIDADES 

INDUSTRIALES 
Industria extractiva 
Energía eléctrica, gas y agua 
Alimentación 
Industria textil 
Confección y peletería 
Marroquinería y calzado 
Madera 
Papel 
Edición y artes gráficas 
Química 
Industria del caucho 
Productos minerales no met. 
Transformación metales 
Const. de maquinaria 
Construcc. maquinaria oficina 
Fabricación material electrónico 
Fabricación eqp. Telecomunic. 
Eléctrica, electrónica y óptica 
Construc. vehículos automoción 
Construcción otro tipo transporte 
Tabaco 
Del mueble y otras manufact. 

CNAE 

TOTAL INDUSTRIA 

10... I 
4 

40.41 
15 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
24 
25 
26 

27.28 
29 
30 
31 
<2 
33 
34 
35 
16 
36 

N . E 

I 
9 
I 

4 
9 

16 

6 
7 

9 
14 
1 I 
2 

143 

E.A. 

234 

10 
53 

1 
39 
69 
17 

17 
12 

26 
21 
17 
6 

378 

N.E. E.A. 

668 

10 36 
33 314 

3 15 
10 37 

1 6 
31 54 

12 38 
13 31 

23 46 
72 174 
17 125 

1 
10 

1 
105 

3 10 
2 2 
4 19 
6 6 

16 21 

LORCA 

N.E. 

287 

E . A 

MURCIA 

8 13 
26 81 

7 13 
33 142 

6 89 
20 

1 
28 

6 
1 
8 

6 11 

23 66 
39 80 
16 

1 
24 

1 1 
2 

N.E. 

N.E.: Número de empresas creadas: E.A.: Empleo asociado a la ¡reación 
1040 212 

21 

586 

I 
10 

¡07 
12 
68 
17 
69 

3 
80 
58 

43 
169 
81 

6 
2 0 

21 
5 
6 
5 

I \ 

NOROESTE 

N I 
5 

59 
369 

18 
174 
83 

140 
6 

1 1 6 
I 4 8 

0 4 
108 
164 

14 
44 
50 

7 
1 6 
8 

1 S 1 

858 2044 

E . A . 

7 8 

4 
I 

367 
2 
4 

65 
11 

I 
I 

V E G A 
SEGURA 

N . E . 
I 
8 

70 
9 

17 
5 

44 
7 

2o 
26 

22 
6 7 
38 

2 
7 
4 

E A 

362 

4 
11 

577 
34 
35 
21 
70 
21 
28 
57 

63 
111 
89 
8 

14 
5 

79 

1228 
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NOTAS 
1. Un entorno turbulento se caracteriza por ser diná­

mico, aunque también hostil y complejo. Davis, 
Morris y Alien (1991). 

2 . Un Cluster es una concentración de empresas in-
terconectadas con dos características básicas: con­
centración geográfica y sectorial. Schmitz (1992). 

3. Los distritos industriales son vistos, en términos 
generales, como un conjunto de empresas de va­
rias ramas de actividad, que han creado redes lo­
cales de trabajo entre ellas y que están empotradas 
en estructuras institucionales locales que constitu­
yen un complejo sistema de cooperación y compe­
tencia. Brusco (1982). 

4. Para determinar los municipios que componen ca­
da una de las comarcas de la Región de Murcia, 
hemos utilizado la división establecida por la 
Consejería de Economía y Hacienda de la Región 
de Murcia. Soriano (2001). (Anexo 1). 

5 . A partir de los datos procedentes de las "comuni­
caciones de apertura de centros de Trabajo" para 
los años 1995 a 2000, depuramos todos aquellos 
datos que no se referían a creación de empresas, 
como, por ejemplo, los centros de trabajo abiertos 
por empresas ya existentes, o las nuevas empresas 
que abren más de un establecimiento a la vez. 

6. Para no penalizar aquellas actividades industriales 
cuyas empresas tienen un mayor tamaño medio en 
empleo y valor añadido, para aquellas ramas cuyas 
empresas tenían una dimensión media mayor en 
uno de estos dos indicadores, se redujo el criterio 
B desde el 5% al 3%. Para calcular el tamaño me­
dio de las empresas en la región de Murcia por 
número de empleados y valor añadido, utilizamos 
datos del Centro Regional de Estadística. (ECO-
NET), para los años 95-2000 en el empleo y 95-
99, en el valor añadido. 

7. Para ello utilizamos una metodología similar a la 
que emplean para calcular el índice de especiali­
zación en (Llopis, 1999; p. 100).; siendo el índice 
de especialización de cada comarca: el sumatorio 
de los cuadrados del porcentaje de inversión in­
dustrial realizado en cada rama industrial, sobre el 
total de la industria. Los datos de inversión por 
rama de actividad industrial los hemos obtenidos 
del Anuario Estadístico de la Región de Murcia 
(2000) y son relativos a 1999, t. II. Datos muni­
cipales. 

8. Este coeficiente mide la relación entre dos varia­
bles cuantitativas, evitando el inconveniente de las 
diferentes unidades de medida de las dos varia­
bles. Se calcula dividiendo la covarianza por el 
producto de las desviaciones estándar de ambas 
variables. 

9. Los datos de población residente en cada munici­
pio, los hemos obtenidos del Anuario Estadístico 
de la Región de Murcia (2000), t. II. Datos muni­
cipales. Los datos de inversión utilizados corres­
ponden al año 1998. 

10. Este coeficiente establece una medida de la 
homogeneidad de los flujos de información a tra­
vés de la cuantificación de las variaciones relati­
vas de las participaciones de las ramas de activi­
dad industrial. Se calcula como cociente entre la 
desviación típica y la media de la muestra. 

11.Según el índice industrial de cada Municipio en 
1998, elaborado por el Servicio de estudios de la 
Caixa en función del impuesto de actividades eco­
nómicas correspondientes a las actividades indus­
triales. Anuario Comercial de España (2000). 
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